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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo compreender a busca pela felicidade na contemporaneidade, 

a qual se tornou quase um imperativo, passando a ser um objetivo estipulado e tangível de 

empreendimento individual. Ofertada de diversas formas e por vários meios dentro da nossa 

sociedade, como por exemplo, as redes sociais, moldando e influenciando comportamentos. 

Dentro desse contexto, o sofrimento passa a ter uma conotação negativa. Sendo assim, a 

pesquisa realizada consistiu na busca de postagens feitas no Facebook usando a hashtag 

felicidade no ano de 2018. Utilizou-se o arcabouço teórico-metodológico da psicanálise para 

análise dos resultados. Os dados apontaram para uma diversidade de categorias associadas à 

felicidade, no entanto, a grande maioria voltada ao indivíduo, ou seja, a busca, a conquista da 

mesma está sobre sua responsabilidade. No entanto, o sujeito é constituído por uma falta, pelo 

desamparo e esse não é capaz de ser preenchido de nenhuma forma, demonstrando assim o 

mal-estar contemporâneo que dita o imperativo da felicidade, através de uma engenhosidade 

pautada na lógica do mercado de consumo e enaltecida pelo individualismo e narcisismo, o 

que acaba prejudicando a saúde mental do sujeito. Dessa forma, torna-se importante refletir 

sobre possíveis ações promotoras de cuidado, saúde e formas de satisfação que possam 

produzir sentidos para o sujeito. 

Palavras-chave: Felicidade, Redes sociais; Subjetividade; Contemporaneidade; Imagem 



 

ABSTRACT 

This work aimed to understand the search for happiness in the contemporary world, which 

has become almost an imperative, becoming a stipulated and tangible objective of individual 

enterprise. Offered in various ways and by various means within our society, such as social 

networks, shaping and influencing behaviors. In this context, suffering has a negative 

connotation. Thus, the research consisted of searching for posts made on Facebook using the 

hashtag happiness in the year 2018. The theoretical-methodological framework of 

psychoanalysis was used to analyze the results. The data pointed to a diversity of categories 

associated with happiness, however, the great majority focused on the individual, that is, the 

search, the conquest of the same is on their responsibility. However, the subject is constituted 

by a lack, by the helplessness and this is not able to be filled in any way, thus demonstrating 

the contemporary malaise that dictates the imperative of happiness, through an ingenuity 

based on the logic of the consumer market and extolled by individualism and narcissism, 

which ultimately undermines the subject's mental health. Thus, it is important to reflect on 

possible actions that promote care, health and forms of satisfaction that can produce meanings 

for the subject. 

Keywords: Happiness, Social networks; Subjectivity; Contemporany; Image 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

Através da presente pesquisa busca-se compreender de que forma a representação de 

felicidade nas redes sociais influencia nos processos de subjetivação contemporâneos. Atualmente 

há um imperativo, que submete o sujeito a ser feliz acima de tudo, a disseminação da ideia de que 

cabe ao indivíduo manter sua autoestima, autonomia, e sustentá-las performaticamente é uma 

forma de engrenar a felicidade na sociedade contemporânea. Porém não bastam apenas os esforços 

para alcançar essas realizações; a exposição da busca é necessária para conquistar a aprovação do 

outro, aumentando assim a sua aceitação social (BIRMAN, 2010). 

Conforme Carrera (2012) as redes sociais como o Facebook, por exemplo, contribuem para 

a representação, e dispõe do agente legitimador do discurso do que é ―ser feliz‖, tornando-se uma 

qualidade publicável em busca da sua plateia. Esse espaço virtual possibilita ao sujeito se reinventar 

e mostrar-se da forma que gostaria de ser visto, procurando aceitação e admiração. As imagens que 

circulam, cativam de alguma forma e despertam certo fascínio em seus usuários. 

O conceito de felicidade foi modificando-se historicamente, antes do surgimento da 

filosofia, era atribuída a vontade dos Deuses. A seguir, Sócrates atribui a responsabilidade pela 

felicidade a cada indivíduo. Para ele a busca por beleza, riqueza, saúde e o poder, também eram 

meios de atingi-la. A partir do Iluminismo a crença é que todos teriam direito de conquistá-la, mais 

tarde com a Revolução Francesa a obtenção da mesma por todos os cidadãos passava a ser objetivo 

da sociedade (ACSELRAD; VALE, 2018). 

Nos dias de hoje é evidente o seu destaque em todo o mundo, em Butão, um país ao Sul da 

China, foi desenvolvido o FIB índice de Felicidade Interna Bruta, que medem o desenvolvimento 

a partir da felicidade demostrada pelas pessoas1. Recentemente no Brasil, uma proposta de emenda 

à Constituição nº 19/2010, pretendia-se incluir a busca pela felicidade aos direitos do cidadão diante 

da adoção pelo Estado e pela própria sociedade das adequadas condições de exercício desse direito 

(BRASIL, 2010). 

 

 

 
 

1 Disponível em: https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/entenda-como-funciona-o-indice-de- 

felicidade-do-butao/. Acesso em: 20 de abr. de 2019. 

https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/entenda-como-funciona-o-indice-de-%20felicidade-do-butao/
https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/entenda-como-funciona-o-indice-de-%20felicidade-do-butao/
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A busca pela felicidade não é um fenômeno novo, sempre esteve presente na sociedade, no 

entanto,  a  evolução  tecnológica  possibilitou   novas   formas   de   defini-la   e   uma   gama   

de possibilidades para ser feliz são exibidas diariamente. Dessa forma, somos cada vez mais 

atingidos por estratégias cerebrais, virais, vitais e motivacionais, que influenciam nossas vontades, 

desejos levando-nos a comprar, votar, divertir-se, consumir seja o que for. O nosso acesso às mídias 

estão sempre sendo monitorados, e o perfil comercial do consumidor é um desses interesses 

(GUARESCHI, 2018). 

A ideia inicial de pesquisar sobre essa temática surgiu através de um vídeo chamado ―A 

falsa (e contagiante) felicidade nas redes sociais‖ que circulava pela plataforma de 

compartilhamento de vídeos Youtube2. Nele todas as pessoas postavam algo que não condizia com 

os sentimentos ou as ações que realmente vivenciavam naquele momento. Todos procuravam 

exibir, a sua maneira, o quanto estavam felizes, seja, acordando de bom humor, praticado 

exercícios, divertindo-se com amigos, etc. desencadeando mais postagens do mesmo tipo, por 

aqueles que as viam e desejavam também visualizações e aprovação. 

Esse comportamento convida a uma reflexão sobre essa necessidade de mostrar-se feliz o 

tempo todo, mesmo que não seja a realidade e da validação a partir do olhar do outro. Surge assim 

o questionamento sobre as formas de representação da felicidade em nossa sociedade e quais seriam 

as possíveis consequências sobre a vida das pessoas. 

Para compreender os elementos que influenciam diretamente nos processos de subjetivação 

contemporânea, buscou-se através da psicanálise as origens da constituição do sujeito, à relação 

com o olhar do outro, e sua articulação com os fenômenos da atualidade. As redes sociais, se 

configuram um novo campo e novas formas de relação social, possuem bilhões de usuários, são 

acessadas diariamente, além de forma de comunicação, também é um meio de expressar 

sentimentos, opiniões, emoções, tornando-se como um campo rico para ser explorado, por isso, a 

escolha do Facebook como campo de análise. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

2 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=QvQcWlj6vxM. Acesso em: 05 de maio de 2019. 

https://www.youtube.com/watch?v=QvQcWlj6vxM
file:///C:/Users/salete-kist/Downloads/Acesso
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